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APRESENTAÇÃO
O livro “Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento 

Científico”, publicado pela Editora Atena, reúne e articula, de forma interdisciplinar, 
dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação científica na área de Educação 
Profissional e Tecnológica, por diversas matizes teórico-metodológicas. 

A primeira metade do livro traz contribuições em torno da grande área da Educação, 
com os quatro capítulos iniciais articulados pelas experiências formativas de Educação 
Profissional em diferentes IES.  Essa discussão carrega significativa relevância científica 
e social, uma vez que permite ao leitor a imersão nas práticas de Educação Profissional 
e Tecnológica, sob múltiplas referências e em diferentes espacialidades, possibilitando a 
ampliação e a reconstrução desse campo científico. 

Os capítulos que seguem refletem acerca de Modalidades de Ensino, Currículo, 
sociabilidades e experiências de Ensino, Pesquisa e Extensão no âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica, que, não obstante, formulam, na diversidade das possibilidades 
investigativas, a ampliação dos olhares, leituras e compreensões. Os textos dialogam entre 
si ou se complementam, quando, por exemplo, na revelação das práticas docentes pode-se 
traçar pontos convergentes e/ou divergentes entre as realidades em estudo e, até mesmo, 
construir percepções mais densas e abrangentes.

Os textos finais desta produção trazem abordagens que ensejam reflexões sobre o 
trabalho, seus desafios e as consequências psicossociais no tocante ao desenvolvimento 
científico. Historicamente, a Educação Profissional e Tecnológica vem emergindo como um 
meio para a profissionalização do trabalho e um instrumento transformador de inclusão e 
empoderamento.

Portanto, a grandeza desta obra está nas confluências interdisciplinares que os 
textos veiculam, de modo que este livro agrega à grande área da Educação um material rico 
e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico e conduzindo docentes, 
pesquisadores, estudantes, gestores educacionais e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados.

Boa leitura!
 

Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O trabalho tem por finalidade 
apresentar um estudo de caso em cursos de 
tecnologia, utilizando metodologias ativas. As 
disciplinas são de gestão e auxiliam os alunos 
a entenderam como atuar em uma empresa. O 
estudo de caso mostra uma atividade de jogos 
desenvolvida em um dos tópicos da disciplina 
e como isso pode ser explorado pelo professor 
e pelos alunos. O aprendizado significativo 
foi vivenciado. Os alunos puderam fazer uma 
atividade que gerou empatia entre o grupo e 
os fez refletir sobre a aplicação da teoria nas 
suas diversas atuações.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia Ativa, 
tecnologia, aprendizagem.

ABSTRACT: The Presente Works is about a 
study case courses of technology, using active 
methodologies. The subjects are management 
and help students understand how to work 
in a company. The study case is developing 
with a game activity in one of the topics of the 
discipline. This activity show how to leaning 
about the practice and teory. Meaningful 

learning was experienced. The students were 
able to do an activity that generated empathy 
among the group and made them reflect on 
the application of the theory in their various 
activities.
KEYWORDS: Active methodology, Tecnology, 
learning.

INTRODUÇÃO
A visão de divisão de trabalho vinda 

de Frederick Taylor influenciou as empresas, 
sociedade, escolas e universidades. Essa 
influencia foi muito importante até a década 
de 70, pois a partir dai foi necessário 
repensar a forma de trabalho e de ensino, 
pois a competição passou a ser uma ameaça 
aos produtos que estavam sendo vendidos. 
Pensar em qualidade, diversidade e inovação 
passaram a ser uma forma de diferencial.

A globalização trouxe para o mercado 
a integração entre as diversas empresas e a 
interdependência. Isso obrigou o mercado a 
encontrar formas de controle únicas em todos 
os países. Mas essa integração também 
obrigou as empresas a pensarem em formas 
de trabalho muito mais flexíveis e fora da 
caixinha. 

Se o mercado, que recebe os novos 
profissionais, mudou o ambiente e suas 
necessidades, não é possível manter as 
escolas, universidades e faculdades com 
o mesmo padrão de ensino. As escolas, 
universidades e faculdades estão em um 
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momento de também entender que sua forma de ensinar tradicional não faz mais sentido 
para o aprendizado e para o mercado de trabalho. As novas exigências exigem uma 
flexibilidade às necessidades, uma empatia com as atividades a serem desenvolvidas em 
grupo, capacidade inovadora, visão computacional e habilidades gestoras.

O grande desafio das escolas, universidades e faculdades é introduzir formas de 
desenvolvimento de competências a partir de ferramentas e projetos que auxiliem os alunos 
a entrarem no mercado de trabalho com habilidades adequadas e atuais.

Os desafios são muitos. Um desses desafios é: desenvolver os professores que 
irão mediar esse processo de mudança e trabalhar com os alunos uma nova maneira de 
ver o aprendizado. Fazer parte da educação 4.0 envolve uma mudança: de postura, de 
ferramentas e de atuação em sala de aula. A tecnologia é uma aliada nesse novo momento 
e deve ser uma ajuda significativa para os professores e alunos.

O objetivo desse trabalho é apresentar um estudo de caso desenvolvido em uma 
escola técnica e uma faculdade de tecnologia do Estado de São Paulo. O curso de Técnico 
em Administração possui três (3) semestres e capacita jovem para auxiliar profissionais em 
empresas. O Curso de Tecnologia em Informática para gestão de negócios possui Seis (6) 
semestres e capacita jovem para atuarem como gestores em empresas e gestores na área 
de Tecnologia da Informação. A disciplina objeto do estudo de caso no curso Técnico foi 
gestão e negócios e no curso tecnológico foi Administração Geral. As professoras atuam em 
um grupo de pesquisa de ensino e inovação, por isso o compartilhamento de informações 
nos dois cursos.

METODOLOGIA
A pesquisa foi desenvolvida através do método de estudo de caso. Que investiga um 

fenômeno na realidade dentro de um contexto. Esse fenômeno não é manipulado, mas é 
possível fazer observações diretas e entrevistas sistemáticas (Yin, 2014).

Como metodologia complementar, foi utilizada a pesquisa em pesquisa-ação e 
estudo exploratório. Uma definição de pesquisa-ação é que ela é desenvolvida com uma 
base empírica que é obtida a partir de uma investigação de um problema o pesquisador 
está inserido na situação a ser estudada (Gil, 2002).

A pesquisa exploratória tem por finalidade desenvolver um conhecimento maior 
sobre um problema a ser estudado e que pode auxiliar na explicação de hipóteses a 
serem levantadas no planejamento do estudo. Ela auxilia no aprimoramento de ideias, 
sendo composta pelas seguintes etapas: o levantamento bibliográfico, desenvolvimento de 
entrevistas com os envolvidos e análise dos resultados (Gil, 2002).

As atividades foram desenvolvidas em duas turmas: Uma num curso técnico de 
administração e a outra num curso de tecnologia em informática para gestão de negócios. 

Na disciplina da turma de tecnologia informática para negócios, foi proposto um jogo 
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para que eles pudessem estudar a Teoria da Burocracia e a Teoria das Relações Humanas. 
A proposta foi que a turma fosse dividida em dois grupos de 20 pessoas. Eles iriam estudar 
sobre as teorias e elaborar 10 questões. Ao final da elaboração das 10 questões eles 
deveriam fazer perguntas de um grupo para outro.

O período de pesquisa seria de 1h e o jogo em si 1h. As análises 30 minutos. O 
objetivo da atividade era fazer os alunos conhecerem sobre as Teorias da Burocracia 
e Relações humanas. Um objetivo complementar era desenvolver a capacidade de 
desenvolver um projeto e todas as suas etapas, além de envolver todas as pessoas que 
faziam parte do grupo.

No curso de técnico em Administração a disciplina foi gestão e negócios. Ela tem 21 
alunos. Foi apresentado um dos episódios do seriado Billions. O objetivo era identificar as 
características empreendedoras de um dos personagens utilizando a análise SWOT(força, 
fraquezas, oportunidades e ameaças). O objetivo era apresentar a teoria da ferramenta e 
ajudar os alunos a utilizarem de uma forma simples.

METODOLOGIAS ATIVAS
Os conhecimentos vindos de Piaget são complementados por Ausubel que diz: 

que uma aprendizagem é significativa quando uma nova informação é vinculada a uma 
já existente tornando a experiência de descobrir o novo mais sustentável e importante 
(Carvalho, 2001).

Para que isso aconteça o aluno precisa passar por um processo de aprendizagem 
que o ajuda a entender os novos conhecimentos a partir de observações que o levam 
a entender a ligação com situações já vividas ou informações anteriormente aprendidas. 
Esse processo é possível quando o aluno participa de uma forma ativa, das atividades em 
sala de aula.

Segundo Silva (2018), os modelos de pirâmides de retenção dos conhecimentos 
ou pirâmide de aprendizagem que fala sobre os percentuais que os indivíduos absorvem 
o conhecimento variam de acordo com os métodos utilizados para ensinar. A figura 1 é 
apresentada uma das pirâmides utilizadas para expressar a forma como a aprendizagem 
ocorre. 



Educação Profi ssional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento Científi co Capítulo 9 109

Figura 1 – Cone ou pirâmide da aprendizagem

Fonte: Siqueira, 2017

Essa pirâmide ilustra um pouco do que é visto em sala de aula. Quando as aulas 
são tradicionais. Onde o professor expõe a matéria e os alunos ouvem sem nenhuma 
interação com o professor, eles dispersam, dormem, pensam em outras coisas. Quando 
os alunos veem os slides isso aumenta o nível de retenção da informação que está sendo 
passada. Quando essa informação vem acompanhada de interação com os alunos, através 
de discussão, fi lmes, exercícios ou o desenvolvimento de projetos essa aprendizagem 
aumenta signifi cativamente (Siqueira, 2017). 

Não existe um percentual correto para esse processo, mas é constatado com 
a utilização de vários métodos de apresentação de um conteúdo os resultados são 
signifi cativos e mais ainda quando eles são ancorados na vida e nos conhecimentos já 
existentes.

As metodologias ativas dão forma a esse processo de aprendizagem. Elas são 
estruturadas para que os alunos participem ativamente do desenvolvimento das atividades. 
Os professores ocupam a função de mediadores do conhecimento. Eles ajudam os alunos 
a buscarem o aprendizado, mas não são os únicos detentores do conhecimento.
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Segundo Moran (2018), a aprendizagem é significativa desde que os indivíduos 
nascem porque eles atuam com as situações. Quando eles crescem a aprendizagem 
continuam ocorrendo da mesma forma. O que mostra a importância das metodologias 
ativas nas escolas, universidades e faculdades.

O processo de aprendizagem ocorre através situações concretas e isso ocorre desde 
que inicio da vida. Esse processo vai ser amadurecido ao longo da vida. Esse aprendizado 
ajuda no crescimento do individuo (Moran, 2018). 

As metodologias ativas promovem um ambiente apropriado para que os alunos 
assumam sua função de aprender a aprender. Ela ajuda a desenvolver as funções mentais 
de pensar, racionar, observar, refletir, entender, combinar, com a atuação do aluno em todo 
o processo de desenvolvimento da aprendizagem. São muitas as formas de apresentação 
das atividades a serem desenvolvida em sala de aula. Elas podem ser discussão em grupo, 
jogos, estudo de caso, utilização de filmes, discussão de filmes, uso de ensino hibrido 
(Garcês, 2018).

Para o presente trabalho foi utilizado uma dinâmica de grupo e um filme em duas 
turmas diferentes. Cada turma teve uma dinâmica diferenciada. Mostrando a aplicação das 
metodologias ativas são interessantes em qualquer tipo de sala de aula.

DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES
As aulas em análise foram desenvolvidas em uma escola técnica e em uma faculdade 

de tecnologia. A disciplina da faculdade de tecnologia foi Administração geral do curso de 
Tecnologia em informática para gestão de negócios. E a disciplina da Escola técnica faz 
parte do currículo de Técnico em Administração e a disciplina é gestão.

Na disciplina de administração geral 

USO DE FILME
Iniciamos as atividades com o uso do filme. Os filmes são uma fonte de motivação 

e uso lúdico de conteúdos. Eles auxiliam os alunos a entenderem situações, desenvolver o 
pensamento critica, aprendem a fazer observações e se colocar no lugar dos personagens 
(Mendonça, 2007).

O primeiro filme utilizado foi Tempos Modernos – Charlie Chaplin. Ele foi apresentado 
nas disciplinas de Administração Geral e Gestão da Produção. A dinâmica da atividade foi 
passar o filme, com pipocas. Após o filme foi feito um questionário para análise do filme em 
grupo. Após essa discussão em grupo foi feita uma discussão com todos. 

Os alunos ficaram contentes por ter pipoca para assistirem o filme. Isso fez com que 
eles quebrassem o gelo e o pré-conceito que o filme era antigo e que já haviam visto o filme 
em outras oportunidades.
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Ao final do filme foram apresentadas as questões e houve uma discussão sobre as 
atividades que foram observadas no filme. Os pontos levantados no filme foram:

- Como as pessoas eram vista naquele contexto?

- Que tipos de empresa foram apresentados no filme?

- Como eram treinados os funcionários?

- Quais o problemas existentes nas empresas?

- Quais os objetivos das pessoas naquele contexto?

- Como era feito o acompanhamento dos funcionários?

- O que as máquinas trouxeram para aquele momento da economia?

- Como a falta de preparação prejudica as empresas?

- Como o pré-conceito pode prejudicar as empresas?

- Qual a função da melhoria da tecnologia no crescimento das empresas?

Nessas disciplinas foram abordadas as questões empresariais e de produção, pois 
desperta a curiosidade para as teorias clássicas, comportamental, teoria da administração 
cientifica do Taylor. 

O ambiente da sala de aula foi muito envolvente e participativo. Nas 3( três)  sala 
houve uma boa participação. As discussões houve uma participação muito boa de todos 
os alunos. Na sala do curso de tecnologia em processo de soldagem essa atividade foi 
mais movimenta. Os alunos não estavam acostumados com essas atividades. Inicialmente 
eles acharam que iam só assistir o filme. Tiveram dificuldades para se expressar. Mas 
foi muito interessante verificar a mudança que houve do inicio e do final da aula. Eles 
entenderam a importância da atividade e conseguiram desenvolver a atividade com muitos 
questionamentos e aplicações com a realidade em que as empresas de hoje estão vivendo 
e precisam melhorar.

Nas turmas de Organização Industrial e Gestão da Produção, foi utilizado outro filme 
para discussão sobre os processos de automação e otimização de processos. O Filme 
chama-se Recém Chegada. Ele conta a estória de uma executiva que precisa ir a uma 
unidade que está com a produtividade baixa e implantar processos de melhoria. Nessa 
atividade o objetivo era apresentar os cuidados que um gestor precisa ter ao promover uma 
mudança e como desenvolver um novo produto diante da mudança do mercado. 

A atividade iniciou com o filme e a pipoca. Após o filme foi feito grupos para discutirem 
algumas perguntas relacionadas com o filme e o conteúdo da matéria (Desenvolvimento 
de produto, inovação e papel do gestor). Essa atividade foi bem discutida e foi possível 
entender as etapas para realização de uma mudança e o desenvolvimento de um novo 
produto.
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ENSINO HIBRIDO
Em uma aula complementar o do filme foi feita uma experiência de ensino Hibrido.
O ensino hibrido é um metodologia que passa para o aluno a responsabilidade de 

assumir sua aprendizagem. O professor faz o papel de mediador na sala de aula, que 
passa a ser um local de discussão onde é possível discutir as informações que foram 
pesquisadas pelos alunos antes de chegarem à sala de aula (Bacich, 2015).

Eles fizeram uma pesquisa sobre a teoria clássica da Administração e apresentaram 
para os colegas o que pesquisaram essas na turma do curso de tecnologia de informática 
na gestão de negócios. Na turma do curso de tecnologia processos de soldagem a pesquisa 
foi feita sobre desenvolvimento de produto e o uso do Design Thinking.

Essa atividade teve alguns pontos negativos. Na turma de Administração Geral 
alguns alunos não conseguiram explicar o que estudaram. Na turma de Gestão da produção 
os alunos não fizeram a pesquisa. Foram superficiais e não entenderam o conteúdo. A 
discussão nas três turmas foi muito interessante e discutimos a dificuldade que eles tiveram 
de fazer a pesquisa para vir apresentar. Um dos pontos que foi discutido e levantado por 
eles foi a falta de entendimento porque eles teriam que realizar a pesquisa, se o professor 
poderia apresentar a matéria sem precisar deles. 

Essas foram algumas das atividades desenvolvidas nas turmas em análise sobre 
metodologias ativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo desse trabalho é apresentar atividades que foram desenvolvidas em 

turmas diferentes e disciplinas diferentes de cursos de tecnologia. Foi realizada uma 
pesquisa ao final da disciplina para validar o trabalho que foi desenvolvido ao longo do 
semestre.

Foi pedido para que fosse avaliado o professor, as atividades, os resultados. 80% 
dos alunos responderam que as atividades foram boas ou ótimas. 95% disseram ter gostado 
da didática do professor. Alguns alunos fizeram comentários sobre o semestre e pontuaram 
que a dinâmica da disciplina foi importante para o seu crescimento e aprendizado. Alguns 
alunos comentaram que ficavam felizes em irem a aula porque conseguiam aplicar a 
matéria em seu dia-a-dia. Outra observação é a forma como ele conseguiu refletir sobre 
sua própria carreia.

A aprendizagem foi considerada significativa, pois as questões que envolviam novas 
posturas e novas formas de atuar no mercado foram entendidas e discutidas como um 
ganho na formação dos alunos.

As metodologias ativas são ferramentas interessantes para o crescimento da 
aprendizagem e são ganhos na melhoria do desenvolvimento de novas habilidades. O uso 
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dessas metodologias precisa ser aprimorado e trabalhado para que alunos e professores 
possam ter resultados positivos com o trabalho.
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